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EMANCIPA

 
Programa do curso: os encontros discorrerão sobre os
seguintes temas, sempre apresentados/debatidos por
especialistas convidados/as. As referências bibliográficas
específicas de cada encontro serão construídas pela CPP
ao longo do curso, em diálogo com os/as palestrantes
convidados/as e com a bibliografia básica proposta para o
curso.
 
01 – 17/05/2025 - Palestra de abertura: Movimento
Negro Unificado
Responsáveis: Roberto Carlos Costa da Silva –
Coordenação do Coletivo Casulo/GEPECD e Marcelo
Dias – Coordenador do Movimento Negro
Unificado/RJ
 
 
02 – 31/05/2025 - Movimento negro brasileiro em suas
três fases
Resp.: Amílcar Araújo Pereira – Doutor em História
(UFF)
Ref.:
ALBERTI, Verena, PEREIRA, Amílcar Araújo. (Orgs.).
Histórias do movimento negro no Brasil: depoimentos
ao CEPDOC. Rio de Janeiro: Pallas-CPDOC-FGV, 2007.
BRAUNS, Ennio, SANTOS, Gevanilda, OLIVEIRA, João
Adão (Orgs.). Movimento Negro Unificado: a resistência
na rua. São Paulo, Sesc-Fundação Perseu Abramo, 2020.
DOMINGUES, Petrônio. Movimento Negro Brasileiro:
alguns apontamentos históricos. Rio de Janeiro, Revista
Tempo/UFF, 2007.
PEREIRA, Amílcar Araújo. O mundo negro: relações
raciais e a constituição do movimento negro
contemporâneo no Brasil. Rio de Janeiro: Pallas-FAPERJ,
2013.
 
 
03 – 14/06/2025 - O mito da democracia racial e a
permanência do racismo estrutural



Resp.: Roberto Carlos Costa da Silva – Especialista em
Ensino de História e Culturas Africanas e Afro-
brasileiras (IFRJ)
Ref.:
ALMEIDA, Silvio. Racismo estrutural. São Paulo,
Pólen, 2019.
FERNANDES, Florestan. A integração do negro na sociedade de classes. São
Paulo: Dominus, 1965.

GUIMARAES, Antônio Sergio Alfredo. Classes, raças e
democracia. São Paulo, Fundação de Apoio à
Universidade de São Paulo – Editora 34, 2002, p. 137-168.
HASENBALG, Carlos. Discriminação e desigualdades
raciais no Brasil. Rio de Janeiro: Graal, 1979.
MUNANGA, Kabengele. Uma abordagem conceitual das
noções de raça, racismo, identidade e etnia. In:
BRANDÃO, André Augusto P. (Org.). Programa de
Educação sobre o Negro na sociedade brasileira.
Cadernos PENESB, 5. Niterói: EdUFF, 2000, p. 15-34.
 
 
04 – 228/06/25 - Afrocentricidade, Pan-africanismo,
Harlem Renaissance e negritude
Resp.: Jorge Nascimento – Mestre em Educação e
Relações Étnico-Raciais (CEFET-RJ)
Ref.:
ASANTE, Molefi Kene. Afrocentricidade: a teoria de
mudança social. São Paulo: União dos Coletivos Pan-
Africanos, 2014. p. 01-16.
CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre a Negritude. Belo
Horizonte, Nandyala, 2010, p. 09-40, 103-110.
DIOP, Cheick Anta. Origem dos antigos egípcios.
História geral da África, II: A África antiga, 2, p. 39-70.
DURÃO, Gustavo de Andrade. O Renascimento do
Harlem: Panafricanismo ea luta contra a inferioridade
racial (1920-1930). Anais do SILIAFRO. Volume, N1,
EDUFU, 2012.
LOCKE, Alain. O novo negro. In: Malhas que os
impérios tecem: textos anticoloniais, contextos pós-
coloniais. Lisboa, Edições 70, 2012, p. 59-72
NASCIMENTO, Abdias. O quilombismo: documentos de
uma militância panafricanista. 2a ed. Brasília: Fundação
Cultural Palmares, 2002.
RABELO, Danilo. Um balanço historiográfico sobre o
Garveyismo às vésperas do centenário da UNIA.
Revista Brasileira do Caribe, São Luis-MA,Brasil, Vol.
XIII, nº26, Jan-Jun 2013, p. 495-541.



 
 
05 – 12/07/2025 - Ações afirmativas e cotas raciais
Resp.: Gleyce Figueiredo – Doutora em Serviço Social
(UFRJ)
Ref.:
ARCARY, Valério. Por quê as cotas são uma proposta
mais igualitarista que aequidade meritocrática? Crítica
Marxista. Campinas, nº 24, 2007, p. 106-109.
KAMEL, Ali. Não somos racistas. Uma reação aos que
querem nos transformar numa nação bicolor. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 2006. [Capítulos: Raças não
existem, p. 43-48; Sumiram com os pardos, p. 49-57; O
que os números não dizem, p. 59-71].
PEREIRA, Amauri Mendes. “Um raio em céu azul”.
Reflexões sobre a política de cotase a identidade nacional
brasileira. Estudos Afro-Asiáticos, Ano 25, nº 3, 2003, p.
463-482.
VAZ, Lívia Maria S. S. As Comissões de Verificação e o
direito à (dever de) proteção contra a falsidade de
autodeclarações raciais. In: DIAS, Gleidson R. M.;
TAVARES JÚNIOR, Paulo Roberto F. (Orgs.).
Heteroidentificação e cotas raciais: dúvidas,
metodologias e procedimentos. Canoas: IFRS campus
Canoas, 2018, p. 32-78.
 
 
06 – 26/07/2025 - Movimento negro e a luta por uma
educação antirracista
Resp.: Jorge Luís Rodrigues dos Santos – Doutor em
Memória Social (UNIRIO)
Ref.:
GONÇALVES, Luiz Alberto Oliveira; SILVA, Petronilha
Beatriz Gonçalves. Movimento negro e educação. Revista
Brasileira de Educação, nº 15, set-out-nov-dez 2000, p.
134-158.
NASCIMENTO, Alexandre do; NASCIMENTO, Caroline
de Souza do; SANTOS, Jorge Luís Rodrigues dos (Orgs.).
Educação das relações raciais no ensino básico, técnico
e tecnológico: reflexões e ações de docentes. Rio de
Janeiro: Autografia, 2022.
SANTOS, Sales Augusto. A Lei nº 10.639/03 como fruto
da luta antirracista do movimento negro. In: MUNANGA,
Kabengele (Org.). Educação antirracista: caminhos
abertos pela Lei Federal nº10.639/03. Brasília:



MEC/SECAD, 2005, p. 21-37.
TRINDADE, Azoilda Loretto. O racismo no cotidiano
escolar. In: PESSOA DE BARROS, José Flávio;
OLIVEIRA, Luiz Fernandes (Orgs.). Todas as cores na
educação: contribuições para a reeducação das relações
étnico-raciais no ensinobásico. Rio de Janeiro: Quartet /
FAPERJ, 2008, p. 37-58.
 
 
07 – 09/08/2025 - Eurocentrismo, colonialismo, racismo
científico e decolonialidade
Resp.: Luiz Fernandes de Oliveira – Doutor em
Educação (PUC-RJ)
Ref.:
BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro
decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política, nº11.
Brasília, maio - agosto de 2013, p. 89-117.
DUSSEL, Enrique. Europa, modernidade e eurocentrismo.
In: A colonialidade do saber: eurocentrismoe ciências
sociais. Perspectivas latino-americanas. Buenos
Aires:CLACSO, 2005, p. 25-34.
OLIVEIRA, Luiz Fernandes. O que são colonialidade e
opção decolonial? In: COSTA, Ricardo et al. (Orgs.).
Decolonialidade, educação e antirracismo. 2ª ed. São
Gonçalo: IFRJ, Campus São Gonçalo; Rio de Janeiro:
Selo Novo, 2021, p. 61-104.
 
 
08 – 23/08/2025 - História e cultura africana
Resp.: Camilla Fogaça – Doutoranda em História
Social (UERJ/FFP)
Ref.:
[ver com Camilla]
NASCIMENTO, Elisa Larkin (Org.). A matriz africana
no mundo. São Paulo: Selo Negro, 2008. (Sankofa, 1).
SERRANO, Carlos; WALDMAN, Maurício. Memória
D’África. A temática africana em sala de aula. 2ª ed. São
Paulo: Cortez, 2008.
SILVA, Alberto da Costa. A África explicada aos meus
filhos. Rio de Janeiro: Agir, 2008.
 
 
09 – 06/09/2025 - Movimento negro estadunidense
Resp.: José Manuel Faria – Mestre em História Social
(Universidade Salgado de Oliviera - Universo) e



Amauri Mendes Pereira – Doutor em Ciências Sociais
(UERJ)
Ref.:
DOUGLASS, Frederick. Autobiografia de um escravo.
São Paulo, Vestígio, 2021.
GARVEY, Marcus Mosiah. Procure por mim na
tempestade: De pé raça poderosa, Ciclo de formação
Marcus Garvey, 2017.
KING JR, Martin Luther. Carta de uma prisão em
Birmingham, 16 de Abril de 1963.
MALCOLM. Há uma revolução mundial em
andamento: Discursos de Malcolm X. São Paulo:
Lavrapalavra Editorial, 2020.
PEREIRA, Amauri Mendes (Org.). O poder negro.
Stokely Carmichael. Belo Horizonte: Nandyala, 2016.
WASHINGTON, Booker T. Memórias de um negro
americano. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2020.
 
 
10 – 20/09/2025 - Marxismos negros: Contribuições de
uma práxis revolucionária.
Resp.: José Manuel Faria – Mestre em História Social
(Universo) e Professor Josemar – Deputado Estadual
pelo Psol.
Ref.:
ANDERSON, Kevin. Marx nas margens: nacionalismo,
etnias e sociedades ocidentais. São Paulo: Boitempo,
2010.
JAMES, C.L.R. A revolução e o negro. São Paulo:
Edições Iskra, 2015.
MONTANEZ, Daniel. Marxismo negro: Pensamento
descolonizador do caribe anglófano. São Paulo: Dandara
Editora, 2024.
NIMITZ, August. Marx e Engels eram eurocêntricos? In:
MARTUSCELLI, Danilo Enrico, SILVA, Jair Batista
(Orgs) Racismo, etnia e lutas de classes no debate
marxista. Chapecó: Coleção marxismo21, 2021, p. 127-
144.
ROBINSON. Cedric J. Marxismo negro: A criação da
tradição radical negra. São Paulo: Perspectiva, 2023.
 
 
11 – 04/10/2025 - Movimento negro feminista,
interseccionalidade e mulherismo africana
Resp.: Cristhiane Malungo – Doutoranda em



Comunicação (UFF)
Ref.:
[ver com Malungo]
AKOTIRENE, Carla. Interseccionalidade. São Paulo:
Pólen, 2019.
COLINS, Patrícia Hill. Pensamento Feminista Negro.
São Paulo: Boitempo, 2019.
GONZÁLEZ, Lélia. Racismo e sexismo na cultura
brasileira. Ciências Sociais Hoje, São Paulo, v. 2, 1983, p.
223-244.
hooks, bell. Teoria feminista. Cap. 1: mulheres negras
moldando a teoria feminisa. São Paulo: Editora
Perspectiva, 2019.
KILOMBA, Grada. Memorias da plantação: episodios
de raacismo cotidiano, cap. 4 (Racismo genderizado “voce
gostaria de limpar nossa casa?” – conectando “raça” e
gênero. Rio de Janeiro: Cobogó, 2019.
OYEWÙMÍ, Oyèrónké. A invenção das mulheres.
Construindo um sentido africano para os discursos
ocidentais de gênero. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo,
2021.
 
 
12 – 18/10/2025 - Etnomatemática
Resp.: Luiz Claudio da Silva – Doutor em Educação
(UFF)
Ref.:
[ver com L. Claudio]
 
 
13 – 01/11/2025 - Identidade negra, negritude e
branquitude
Resp.: [pendente]
Ref.:
BENTO, Cida. O pacto da branquitude. São Paulo:
Companhia das Letras, 2022.
MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade
nacional versus identidade negra. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.
__________. Negritude, usos e sentidos. Belo Horizonte, Autêntica, 2009.

 
 
14 – 22/11/2025 - Masculinidades negras
Resp.: [indicação pendente por parte de Cristhiane
Malungo]
Ref.:
[ver com Malungo]



 
 
15 – 29/11/2025 - Literatura negra
Resp.: Renata Flávia (UFF)
Ref.:
 
Bernd, Zilá. Introdução à literatura negra. São Paulo:
Editora Brasiliense, 1988.
BORGES, Stephanie. “Dois poetas conversam no escuro”,
entrevista com Fred Moten. Suplemento Pernambuco,
mai. 2023. Disponível em:
<http://www.suplementope.com.br/ensaio/3082-dois-
poetas-conversam-no-escuro.html>.  
Silva, Mário Augusto Medeiros da. A descoberta do
insólito: literatura negra e periférica no Brasil (1960-
2020). São Paulo: Edições Sesc São Paulo, 2023.
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Educação sobre o Negro na sociedade brasileira.
Cadernos PENESB, 5. Niterói: EdUFF, 2000, p. 15-34.



__________ . Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional
versus identidade negra. Belo Horizonte: Autêntica, 2004.

NASCIMENTO, Abdias. O quilombismo: documentos de
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